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RESUMO 

 

 

 

 

 

A adolescência é um período importante para o desenvolvimento físico e psicossocial do 

indivíduo. Envolve muitos fatores complexos, porque trata da construção da identidade pessoal 

do mesmo. Mudanças comportamentais são frequentes e corroboram com a necessidade da 

adoção de hábitos saudáveis e de uma maior autonomia e responsabilidade com o autocuidado; 

aqui, em especial, da saúde bucal. Nesse contexto, a elevada produção hormonal associada a 

uma higiene oral deficiente e a padrões alimentares diversos, podem contribuir para quadros de 

doença periodontal. E esse problema fica potencializado, quando esse grupo apresenta 

maloclusões e necessita de tratatamento ortodôntico. O objetivo deste trabalho foi analisar na 

literatura evidências que comprovem a influência das medidas preventivas e controle da doença 

periodontal na em adolescentes em tratamento ortodôntico. A partir disso, desenvolveu-se uma 

revisão integrativa, a partir do método Preferred Reporting Items for Systematic reviews and 

Meta-Analyses, mais conhecido pela sigla PRISMA. a partir dos portais eletrônicos PubMed, 

da United States National Library of Medicine e da BVS, Biblioteca Virtual em saúde, com 

suas principais bases de dados. Foram considerados os termos alternativos ou descritores: 

“ortodontia”, “gengivite”, “periodontite”, “higiene bucal” e “adolescentes”, nas versões em 

português, inglês e espanhol. Foram levantados 129 registros e através dos critérios de inclusão 

e exclusão, incluídos cinco registros. Esses demonstraram que técnicas de prevenção 

contribuem para diminuição dos periopatôgenos presentes na cavidade bucal, durante o 

tratamento ortodêntico em adolescentes. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Doenças periodontais; Ortodontia; Higiene bucal; Adolescentes. 



ABSTRACT 

 

 

 

 

 

Adolescence is an important period for the psychosocial development of the individual, it 

involves many complex factors, because it involves the construction of the individual's personal 

identity, behavioral changes corroborate the need to adopt healthy habits. Furthermore, as they 

do not depend on the intervention of those responsible in relation to cleaning the mouth, they 

often end up neglecting it, leading to the appearance of periodontal diseases. Therefore, when 

we combine this with the need to use orthodontic braces we have a non-diplomatic clash on the 

part of the young person, since along with all the hormonal load of their age group also comes 

the issue of their self-image, which is considered by they sabotaged by the use of the device. In 

this sense, it is worth analyzing evidence in the literature that proves the influence of preventive 

measures and control of periodontal disease in adolescents undergoing orthodontic treatment. 

From this, an integrative review was developed, using the Preferred Reporting Items for 

Systematic reviews and Meta-Analyses method, better known by the acronym PRISMA. from 

the electronic portals PubMed, the United States National Library of Medicine and the VHL, 

Virtual Health Library, with its main databases. The alternative terms or descriptors were 

considered: “Orthodontics”, “gingivitis”, “periodontitis”, “oral hygiene” and “adolescents”, in 

the Portuguese, English and Spanish versions. 129 records were collected and, using the 

inclusion and exclusion criteria, five records were included. Finally, it is concluded that 

prevention techniques contribute to reducing the number of periopathogens present in the oral 

cavity during orthodontic treatment in adolescents. 

 

KEYWORDS: Periodontal diseases; Orthodontics; Oral hygiene; Adolescents. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A adolescência é um período importante para o desenvolvimento psicossocial do 

indivíduo. Nesse momento, o adolescente se encontra particulamente vulnerável  em relação 

ao seu papel no mundo e inseguro quanto às mudanças caractrísticas físicas dessa fase. 

Conceituar a adolescência envolve fatores complexos, pois trata da construção da 

identidade pessoal do indivíduo. Esse processo, em primeiro lugar, implica em definir quem é 

a pessoa, quais são seus valores e quais direções desejam seguir na vida. Trata-se da 

concepção de si mesma, composta por valores, intenções e metas com os quais o indivíduo 

está solidamente comprometido¹. 

Outro aspecto relevante refere-se às mudanças comportamentais e aos hábitos dos 

adolescentes. A adoção de hábitos saudáveis, incluindo os cuidados com a saúde, ganha  

protagonismo desse público alvo, com uma redução da dependência da intervenção dos 

responsáveis. Nesse sentido, surgem recaídas ou uma maior falta de atenção, especialmente 

em relação à higiene e a Saúde Bucal (SB). Situações de desânimo e de baixa autoestima,  

vivenciadas pelo jovem, durante suas mudanças psicossociais, associadas a hábitos 

alimentares inadequados, ao consumo de álcool e ao tabagismo,  repercutem negativamente 

na saúde e na qualidade de vida desse grupo etário². 

Não que tangente aos problemas bucais, a gengivite e a periodontite representam 

doenças inflamatórias com níveis de severidade crescentes, têm como fator de risco principal a 

presença de placa bacteriana (biofilme). Isso ocorre quando não há uma higienização bucal 

adequada e é favorecida por outros fatores de risco, como dieta rica em açúcares, alterações 

hormonais, etilismo, consumo de drogas ilícitas e o uso de aparelhos ortodônticos, entre 

outros. A gengivite ocorre com maior frequência do que a doença periodontal durante a 

adolescência³. 

A necessidade de tratamento ortodôntico abrange mais de um terço dos adolescentes 

brasileiros. Esses tratamentos, especialmente com aparelhos fixos ou retentivos e seus 

dispositivos variados, exigem cuidados adicioanis e, ao mesmo tempo, dificultam a higiene 

bucal⁴. 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo é analisar, na literatura especializada, a 

existência de evidências que comprovem a efetividade das medidas de prevenção e controle 

de doenças periodontais em adolescentes em tratamento ortodôntico. 
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2. REVISÃO INTEGRATIVA: ESTRATÉGIAS DE BUSCA 

Para atender ao objetivo geral desenvolveu-se uma revisão integrativa da literatura, com 

a pergunta norteadora:- “Existem evidências que comprovem a influência das medidas 

preventivas e controle da doença periodontal na condição periodontal de adolescentes 

submetidos a tratamento ortodôntico?” 

A Revisão Integrativa busca sintetizar as pesquisas disponíveis sobre a temática que vai 

ser abordada e direciona a prática fundamentando-se em conhecimento científico. Assim, a 

pesquisa foi baseada na estratégia PICO, constituída por: P (Participantes: Pacientes 

adolescentes submetidos a tratamento ortodôntico), I (Intervenção: Medidas higiene bucal), C 

(Comparador: Não foi aplicado ao estudo) e O (Outcomes ou Desfechos: Risco de desenvolver 

doenças periodontais).5 

A busca foi realizada nos portais da BVS e da PubMed, nas suas bases de dados. 

Utilizaram-se os descritores ou termos alternativos: “doenças periodontais”, “higiene bucal”, 

“ortodontia” e “adolescentes”, nos idiomas inglês ou português, adotando-se como conectores, 

os operadores booleanos “AND” e “OR”, no formulário de busca avançada. 

Durante o processo de seleção dos registros foram incluídos os trabalhos que 

caracterizam artigos científicos publicados entre os anos de 2018 a 2023, e relacionados à 

pergunta norteadora formulada. Registros repetidos foram contabilizados apenas uma vez. 

Excluíram-se revisões de literatura, artigos originais fora dos idiomas supracitados e que não 

possuíssem um resumo disponível. As etapas desta revisão integrativa ocorreram entre os meses 

de outubro de 20223 a janeiro de 2024, por meio de duas avaliadoras independentes. 

A partir dos registros inicialmente levantados houve a leitura e a análise dos títulos e 

dos resumos disponíveis, por duas revisoras. Todos os estudos que preencheram os critérios de 

inclusão foram selecionados para leitura do texto completo e incluídos para extração dos dados, 

enquanto foram registradas as razões de exclusão. A estratégia de busca da pesquisa está 

detalhada de acordo com a recomendação PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses) e pode ser melhor visualizada no Fluxograma (Figura 1)6. Os 

registros incluídos receberam uma síntese das principais informações, conforme o conteúdo 

apresentado no Quadro 1. 

A partir de 129 registros levantados, 114 a partir da PubMed e 15 pela BVS, foram 

incluídos 05 artigos, conforme pode ser observado no Quadro 1, que traz, de forma sistemática, 

a análise e a descrição de dados relevantes à compreensão dos estudos sobre o tema desta 
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revisão. 

Figura 1. Base de dados, artigos incluídos, artigos excluídos para revisão da literatura. Fonte: 

Autores, 2024 

 

 

 

Todos os estudos revisados estão contemplados no Quadro 1, publicados entre 2019 e 2023. 
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Quadro 1. Registros incluídos nesta síntese, de acordo com a autoria, o país e o ano de publicação, o objetivo geral, 

o tipo de estudo e a amostra, os principais resultados e conclusões. 

Autor/ano e 

país 

Objetivo Tipo de estudo e 

amostra (Nível de 

evidência) 

Principais resultados e conclusões 

Umalkar YN 

et al., 2023, 
Índia 7 

Avaliar e analisar a 

eficiência das escovas e 

dos fios dentais interdentais 

na manutenção da higiene 

oral de pacientes ortodônticos 

Coorte, prospectivo e 

intervencional, com 

100 indivíduos entre 

15 e 30 anos de idade 

(controle por 30 dias) 
(IV) 

Tanto o Índice de Placa como o Índice 

Gengival tiveram valores mais 

reduzidos, pelo uso das escovas 

interdentais, quando comparados ao fio 

dental interdental. Mas o importante 

mesmo é manter as práticas adequadas 
de higiene bucal. 

Smolyar, N 

et al., 2021, 
Lituânia 8 

Comparar as características da 

higiene bucal entre diferentes 

faixas etárias e gêneros em 

pacientes portadores de aparelhos 

ortodônticos. 

Coorte, prospectivo e 

observacional com 118 

indivíduos 

(IV) 

Pacientes com 16 a 18 anos relataram 

escovar os dentes duas ou mais vezes 

ao dia em comparação aos pacientes 

mais jovens. Além disso, observou-se 
que mulheres tem melhores hábitos de 

higiene bucal. 

Bergamo, 

AZN et al., 

2019, Brasil 
9 

Avaliar parâmetros periodontais e 

níveis de espécies microbianas 

após a colocação de aparelho 

ortodôntico em pacientes que 

receberam instruções de higiene 

bucal e que foram monitorados e 

motivados durante todo o estudo. 

Ensaio Clínico 

randomizado, 

controlado e duplo-cego 

com 15 pacientes 

(III) 

O índice periodontal não se alterou. 

Foi identificado uma mudança 

dinâmica nos níveis microbianos e a 

diminuição do nível dos complexos 

presentes 

Erbe, C et 

al., 2019, 
Alemanha 10 

 

Avaliar a redução da placa 

bacteriana e gengivite em 

pacientes ortodônticos após 04 

semanas de uso de escova elétrica 

oscilante-rotativa, irrigador e 

enxaguatório bucal 

Ensaio Clínico 

Randomizado, cego com 

51 participantes 

(controle com escovação 

manual) 

(III) 

Na semana 1 a diferença entre o grupo 

controle e o experimental era mínima, 

mas na semana 4 a diferença foi muito 

acentuada - favorecendo o grupo 

experimental. Desse modo, o uso de 

escova elétrica/irrigador/enxaguante 

bucal resultou em reduções significativas 

maiores de placa bacteriana e gengivite 

em comparação a pacientes que só 

recebem profilaxia e escovação manual. 

Vidovic, B 

et al., 2019, 
Sérvia 11 

 

Avaliar o efeito de um 

antisséptico à base de 

octenidina(OCT) na inflamação 

gengival e na composição 

microbiana da placa dentária 

subgengival em pacientes com 

aparelhos ortodônticos fixos. 

Ensaio clínico 

randomizado com 33 

indivíduos 

(III) 

Os valores de placa dentária foram 

significantemente menores no grupo 

experimental após após um mês, assim 

como o sangramento da gengiva. Nesse 

sentido, o uso de antisséptico à base de 

OCT têm efeito positivo na prevenção 

da  inflamação  gengival,  além  de 
diminuir o número de 

periodontopatógenos. 
Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 
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Os artigos incluídos nesta revisão apresentaram-se heterogêneos quanto ao tipo de estudo. 

Os ensaios clínicos randomizados foram os mais prevalentes (três artigos), seguido pelo coorte 

prospectivo, que contabilizou dois artigos. 

A força, poder ou o nível da evidência em saúde dependem da forma como essa foi gerada 

e a grande heterogeneidade representa um dos maiores desafios para utilização desses dados. 

Isso não somente pelo desenho do estudo, mas pela forma do relato, seleção dos sujeitos da 

pesquisa, critérios de inclusão e exclusão adotados,instrumentos analíticos ou populações 

estudadas⁷. Os registros incluídos nesta revisão encontram-se entres os mais elevados ou 

médios na pirâmide hierárquica das evidências científicas. 

Com o avançar da idade, a criança chega na adolescência e essa fase é marcada 

pelaindependência dos pais, e agora esse jovem tem autonomia nas escolhas e isso inclui a 

higiene bucal, a qual muitos destes acabam negligenciando¹. Quando combinado, a ineficiencia 

na escovação mais o uso do aparelho ortodôntico pode-se observar uma resisitencia na acaitação 

do tratamento, uma vez que o adolescente vê sua auto imagem sabotada pelo uso do aparelho². 

Desse modo, a escovação dentária é a escolha principal para remoção de detritos e placa 

bacteriana acumulada ao redor dos aparelhos ortodônticos, pacientes de 16 a 18 anos 

apresentam uma maior cuidado com a higiene bucal do que pacientes mais jovens e isso 

repercute diretamente na saúde periodontal do indivíduo⁸. 

Para diminuir o desequilíbrio microbianos que poderiam aumentar o risco de doenças 

periodontais em pacientes que estão em tratamento ortodôntico é necessário motivar a 

higienização bucal através de técnicas e materiais especializados⁹. Além disso, pacientes 

adolescentes apresentam um menor hábito de escovação dental se comparados a pacientes 

adultos – o que poderia acarretar em problemas periodontais no futuro⁸. Ademais, a partir do 

momento que é instalado o aparelho ortodôntico ocorre um desequilíbrio na microbiota sendo 

que algumas delas podem ser prejudiciais às estruturas periodontais – Desse modo, a 

reeducação na higiene bucal vai possibilitar a devolutiva desse equilíbrio na microbiota bucal 

a longo prazo⁹. 

Um segundo ponto, as práticas de higiene bucal auxiliam na diminuição da placa dental e 

consequentemente de doenças periodontais, todavia em paciente com aparelho ortodôntico a 

escovação manual com escova comum não é o suficiente - sendo assim o estudo comprova que 
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a escova interdental é uma ótima opção para complementar a escovação⁷. E também, o uso de 

escova elétrica contribui para a diminuição da placa bacteriana e gengivite em um grupo de 

estudos, quando comparado ao grupo controle que só receberam profilaxia e escovação 

manual¹⁰. Outra prática que poderia auxiliar na prevenção de doenças periodontais em pacientes 

em tratamento ortodôntico é o uso de antisséptico à base de octenidina, o qual evita o aumento 

de periodontopatógenos da placa dentária subgengival e tem efeitos positivos na prevenção da 

inflamação gengival¹¹. Foi observado na literatura, que as medidas de prevenção são efetivas 

no controle das doenças periodontais em pacientes adolescentes que estão em tratamento 

ortodôntico, mas para isso ele precisa receber motivação e instrução dessas medidas pelo 

profissional. 

3. CONCLUSÕES 

 

Ao analisar a literatura, foram obtidas evidências que confirmam a eficácia dos métodos de 

prevenção na resução das doenças periodontais nos adolescentes  em tratametno ortodôntico. 

Além disso, estudos demonstram que o uso de materiais especializados contribui 

significativamente para a manutenção da higiene bucal, evitando os riscos associados às 

doenças periodontais.                                
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